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A monografia pretende discutir a adoção seletiva, evidenciando 
principalmente a adoção racial no município de Viçosa-MG, uma 
vez que a formação sócio-histórica do Brasil decorre a partir do 
sofrimento dos povos originários e também dos escravizados 

negros. Esse episódio lastimável da nossa história reflete até nos 
dias atuais, o local onde os negros ocupam na nossa sociedade e 
de como as relações sociais são moldadas a partir de estigmas e 

preconceitos. 

Resultados Pretendidos: Apreender, a partir da literatura , aspectos 
ligados à adoção, notadamente aqueles voltados para a questão racial, 
além de conhecer os aspectos específicos da realidade de Viçosa-MG  
envolvidos no processo de adoção, problematizando a questão racial.

Discussão: Os resultados serão discutidos após a análise de conteúdo e 
bibliográfica das entrevistas realizadas, para que possamos chegar a 
conclusão das principais preferências dos pretendentes e por quais 
motivos levam ao preterimento de crianças e adolescentes negros no 
processo de adoção em Viçosa-MG.

Objetivo Geral: Analisar o preterimento de crianças negras no 
processo de adoção.

Objetivos Específicos: Compreender o processo de racismo 
estrutural no Brasil; Identificar e analisar o perfil de crianças 

adotadas no município de Viçosa-MG; Mensurar a preferência dos 
candidatos da fila de adoção, Além de constatar a permanência 

de crianças negra sem instituições devido a preferências físicas e 
raciais.

Como a pesquisa ainda está em andamento, não obtivemos 
nenhum resultado conclusivo. 

Material: Utilizamos computadores e  impressora. 
Métodos: Material Bibliográfico e entrevistas nas instituições, 

Creas; Alta Complexidade; Ciaca e a Justiça com Assistentes 
Sociais e Psicólogas. 
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